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APRESENTAÇÃO

Queridas Irmãs e amigos/as,

Atendendo ao Projeto I da Dimensão dos Leigos, que tem como obje� vo fo-
mentar nos par� cipantes o amor e imitação das virtudes Marianas, este sub-
sídio, “Novena de Nossa Senhora do Carmo”, foi elaborado pelas nossas Irmãs 
Liza Helena Ramos e Dazir da Rocha Campos. 

Penso que, tomando em mãos o nosso Planejamento Geral, na página 13, po-
demos perceber que tal subsídio a� ngirá todos os espaços onde nossa Missão 
se faz presença. Mesmo em tempos de Pandemia COVID 19, acredito ser este 
um tempo oportuno, para favorecer a todos um espaço para a experiência de 
Deus, a exemplo de Maria. 

Será uma oportunidade para todos: Irmãs, grupos leigos carmelitas, paroquia-
nos, funcionários, familiares, amigos, crianças, jovens e adolescentes, e adul-
tos que gostam de rezar conosco. 

Por isso, é importante que, como Carmelitas da Divina Providência, possamos 
par� lhar com os irmãos e irmãs nossa espiritualidade Mariana. Usemos a cria-
� vidade e todo nosso empenho amoroso, para celebramos nossa Mãe querida.  
Como Mãe, Irmã e Mestra, sua Presença terna e amorosa nos acompanha e 
assiste cada dia.

Agradecemos a Deus que nos deu Maria como Mãe e companheira.

                       Belo Horizonte, 15 de junho de 2020 

Irmã Maria Imaculada Resende Pereira
Superiora Geral
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NOVENA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DO CARMO – 2020

TEMA: ESCAPULÁRIO DO CARMO, HERANÇA, DOM E COMPROMISSO

OBSERVAÇÕES: Funções variadas para envolver pessoas diversas. Podem ser 
aglu� nadas. 

O comentarista pode repe� r o tema, antes de iniciar a sua leitura.

Se a Novena for realizada com a Celebração Eucarís� ca, após o canto inicial, (*) 
com a entrada dos ministros, segue-se esta normalmente até a oração após a 
Comunhão. Então, o Comentarista faz a sua parte, seguindo-se o restante da 
Novena.

Cantos: adequados ao tema e momento, conhecidos pela Assembleia, apren-
didos para a ocasião ou refrãos.

Após a refl exão, a pessoa responsável ou o Presidente pode aproveitar os tex-
tos para alargar e aprofundar a refl exão, podendo também abordar aspectos 
prá� cos, vivenciais, históricos, exemplares, com ou sem a par� cipação da as-
sembleia.

1º DIA 
TEMA: O ESCAPULÁRIO DO CARMO

CONHECENDO SUAS ORIGENS

ACOLHIDA: Caríssimos... Iniciamos, com a graça de Deus, a 
Novena que antecede a Festa de Nossa Senhora do Carmo, 
MÃE, Irmã, Rainha e Mestra do Carmelo, neste 2020, cele-
bra� vo dos 120 anos da Congregação Carmelita da Divina 

Providência. Vamos recordar-aprender o sen� do e o compromisso de quem 
usa o escapulário do Carmo, alargando nossa consciência com a alegria de ser-
mos carmelitas.
Acolhemos a todos os presentes (nome do Presidente), leitores (outros minis-
tros) com nossas alegres palmas.

CANTO INICIAL

COMENTARISTA: O ESCAPULÁRIO DO CARMO – CONHECENDO SUAS ORIGENS
O Carmelo é um dos locais mais belos da Terra de Israel, a pátria de Jesus e 
de Nossa Senhora. Suas montanhas fl oresciam como um jardim - por isso seu 
nome “Jardim fl orescente”. Tendo abaixo, a beleza azul do Mar Mediterrâneo.
Ali morou o Profeta Elias. Depois dele, também o profeta Eliseu e muitas pes-
soas foram morar naquelas montanhas desertas, retomando a memória pro-
fé� ca de Elias e se comprometendo a viver sua missão: - ser fi éis à Palavra de 
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Deus, zelosos por seu Nome Divino, sua honra e ajudando o povo na fi delidade 
ao seu verdadeiro e único Senhor.

Após a vinda de Jesus, o Carmelo con� nuou sendo procurado, agora por cris-
tãos que desejavam ser seguidores do seu Senhor e Salvador, numa vida de 
oração e silêncio. No Carmelo encontraram um local adequado à sua busca 
de silêncio, meditação, rico da memória profé� ca de Elias e seus seguidores. 
Eram conhecidos como Carmelitas, mesmo depois de se espalharem por ou-
tros lugares.

Sua veste dis� n� va era uma capa, lembrando o seu modelo, o Profeta Elias. 
Mais tarde, conforme o costuma da época, adotaram também o escapulário 
veste própria dos servos, caindo dos ombros (escápula, em la� m) sobre o peito 
e as costas, como um avental.

Trazemos, agora, para nossa memória, coração e oração, a Palavra de Deus 
deste dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: 1 Reis 19, 19-21

LEITOR 2: João 13,4-5. 12-16 (lava pés)

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

2º DIA 
TEMA: O ESCAPULÁRIO DO CARMO: 
MARIA NA VIDA DOS CARMELITAS

ACOLHIDA: Acolhemos fraternalmente a todos para este 
segundo dia da nossa Novena do Carmo, neste ano, pro-
curando conhecer e viver melhor o sen� do do seu Es-
capulário. E hoje, recordando a presença de Maria, Mãe 
do nosso Salvador Jesus e nossa Mãe, na vida dos Carmelitas. 

CANTO INICIAL

COMENTARISTA: O tema deste segundo dia da nossa Novena é Maria, Mãe 
do nosso Salvador, Jesus, na vida dos Carmelitas. Recordando a origem dos 
Carmelitas no Monte Carmelo, hoje lembramos um importante momento na 
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vida do Profeta Elias, inspirador da nossa família Religiosa. Os Carmelitas re-
cordavam que, no cume do Carmelo, Elias rezara sete vezes para que chovesse 
na terra de Israel, assolada por uma seca de três anos e meio. Então, numa 
pequeníssima nuvem avistada sobre o mar, Elias reconheceu um sinal da chuva 
promissora de salvação para o povo. Assim os Carmelitas contemplavam a Mãe 
de Jesus: ela se considerava a pequena e humilde serva do Senhor; no entanto, 
trouxe no seu ventre o Salvador do mundo!

Em torno de um quadro seu – A Bruna = Morena, colocada na capela cons-
truída ao centro das suas humildes moradas, eles se reuniam para, em prece, 
implorarem à “Mãe de Ternura” e de Misericórdia pelos seus outros fi lhos. 
Tão ín� mos se tornaram dela que, mul� plicando suas expressões de amor, a 
chamavam: Senhora deste lugar, Rainha, Mestra, Companheira, Irmã! (Pode-se 
apresentar o quadro da “Bruna”).

Usar o escapulário do Carmo é trazer um sinal de que fazemos parte dessa 
família Carmelita, que de tal forma se relaciona com a Mãe de Jesus, nosso 
Salvador.

Trazemos para nossa memória, coração e oração a Palavra de Deus inspiradora 
deste dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: 1 Reis 18, 42b-45ª

LEITOR 2: Lucas 1,46-50 

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

3º DIA
TEMA: ESCAPULÁRIO DO CARMO, 
SINAL DE COMPROMISSO COM A 

PALAVRA DE DEUS

ACOLHIDA: Saudamos a todos com frater-
na acolhida neste terceiro dia da nossa Novena do Carmo. Vamos con� nuar 
refl e� ndo sobre o Escapulário do Carmo, hoje contemplando-o como sinal da 
nossa relação orante e comprome� da com a Palavra de Deus
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CANTO INICIAL

COMENTARISTA: Desde o início da nossa vida de fé, na Catequese, na Igreja, 
aprendemos que Jesus é o nosso Salvador. Ele, por amor a nós, se fez humano, 
nascendo da Virgem Maria. Em sua missão materna junto ao Salvador, Maria 
teve um lugar especial, como modelo de quem “ouve a Palavra de Deus”, nela 
“medita dia e noite”, “guarda-a no coração” e a vive.
Nossa Senhora faz parte daquela corrente profé� ca do povo de Deus que en-
carna em sua vida a Palavra do Senhor: “Faça-se em mim conforme a sua Pala-
vra”. Tal como Elias que agia “conforme lhe ordenava a Palavra do Senhor.

O devoto da Senhora do Carmelo, seguindo seu exemplo e dos Carmelitas, 
também procura ser fi el ouvinte da Palavra de Deus. Como? – Dedicando dia-
riamente um momento do seu dia para ler, meditar, aprender e rezar um texto 
da Bíblia. 

Assim, a Palavra de Deus permanece nele o dia todo. E fru� fi ca! O Escapulário 
do Carmo lhe recorda que, como a Mãe de Jesus, como Elias e seu seguidores, 
é preciso ser bom aluno da Palavra de Deus!

Que nossa novena hoje possa imprimir no seu coração esse caminho Carme-
litano: ser aluno da Palavra de Deus, frequente e dedicado: como a Mãe de 
Jesus, o Profeta Elias, os Carmelitas – como viveu e ensinou Jesus!

Trazemos, para nossa memória, coração e oração, a Palavra inspiradora deste 
dia.

CANTO OU REFRÃO 

LEITOR 1: 1 Reis 17,2-6

LEITOR 2: Lucas 1, 38 ou Lucas 8,19-21

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

4º DIA 
TEMA: ESCAPULÁRIO DO CARMO SINAL, 

DE COMPROMISSO FRATERNO

ACOLHIDA: Nossa Novena do Carmo vai nos 
levando pelo Monte Carmelo acima, no segui-
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mento de Jesus, de mãos dadas com sua e nossa Mãe Maria. Por isso, cada 
vez com maior alegria, acolhemos vocês para mais um momento de par� lha 
orante e fraterna nesta celebração.

CANTO 

COMENTARISTA: Recordamos hoje aquela cena memorável em que Maria, sa-
bendo-se grávida de Jesus pela ação do Espírito Santo, mas sabendo também 
da gravidez de sua parenta Isabel, decide visita-la, não como hóspede, mas 
como companheira que, sendo mais jovem, pode servi-la naqueles úl� mos e 
mais di! ceis meses. O Evangelho de Lucas narra a alegria desse encontro, a 

explosão orante e profé� ca naquele lar abençoado pela visita de Maria que 

par� lha a presença salvadora de seu Filho; par� lha sua oração, par� lha seu 

tempo: três meses! Que belo exemplo de fraternidade!

Os Carmelitas, sempre no seguimento de Jesus, aprendem com sua Mãe; vivem 

“de acordo com um projeto comum”, conforme está expresso no seu mais an-

� go documento ofi cial chamado Regra do Carmo. Chamam-se uns aos outros: 

Irmãos! Embora vivendo em solidão (pois são eremitas) par� lham o alimento, 

a Palavra, a oração, a Eucaris� a, o trabalho, a revisão de vida, a Pobreza, a cor-

reção fraterna, a escolha do seu líder, a luta contra o mal.

O Escapulário do Carmo – sinal de pertença a essa família de irmãos e irmãs, é 

também sinal de serviço fraterno. Quem é dele reves� do, como Maria na casa 

de Isabel, par� lha sua vida em fraterno serviço, conforme suas possibilidades 

e com generoso espírito cristão. Levar consigo o Escapulário do Carmo é ser 

fi el aprendiz da vida cristã de serviço ao irmão, como Nossa Senhora, nossa 

Padroeira e modelo.

Vamos trazer para nossa memória, coração e oração, a Palavra inspiradora des-

te dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: 1 Reis 17, 8-16

LEITOR 2: Lucas 1 39-56

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)
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5º DIA 
 TEMA: ESCAPULÁRIO - DA SENHORA 
DO CARMO, DO SEGUIDOR DE JESUS, 

TAMBÉM NO CAMINHO DA CRUZ

ACOLHIDA: Em nossa acolhida fraterna 

a todos vocês, lembramos a grande par-

te percorrida nesta Novena, de nossa 

aprendizagem com o Carmelo, como se-

guidores junto com Maria, do seu Filho e 

nosso Salvador Jesus. Sejam bem-vindos!

CANTO

COMENTARISTA: Hoje contemplamos Maria, nossa Mãe, par" lhando a di# cil 
vida de Jesus, desde a gestação, a infância dele, a pobreza, o duro trabalho, as 
incompreensões, a sombra da morte, a traição, a paixão.

Portadores do Escapulário do Carmo, seguidores de Jesus, conhecemos as di-
fi culdades para nos manter próximos dele como sempre esteve sua Mãe. Em 
tantos momentos da vida experimentamos o sofrimento! São as difi culdades 
pessoais, as da família, do trabalho... Mas principalmente as que nos sobrevém 
como consequência da nossa opção por Jesus. Ele foi rejeitado, perseguido, 
traído, condenado... Cabe-nos assumir a nossa parte, por sermos seus discí-
pulos.  O Carmelo sempre conheceu a cruz das difi culdades, rejeição, até do 
mar% rio, na esteira da iden" fi cação com Jesus e sua Mãe.

Ser portador do Escapulário do Carmo é assumir a vocação de Cireneu: seguir 
Jesus, carregando a cruz. É tomar parte na paixão de Jesus como sua Mãe, 
como tantos irmãos e irmãs na Igreja, no Carmelo. Isso não nos torna tristes, 
mas até agradecidos por par" lhar com Jesus e com Maria o sofrimento reden-
tor, o estar na cruz ou ao pé dela. Pois a cruz é passagem para a ressurreição; 
é Páscoa!

Vamos trazer para nossa memória, coração e oração a Palavra inspiradora des-
te dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: Hebreus 12,1-2

LEITOR 2: Lucas 23,26 ou Lucas 14,27 ou Mt 16,24-27

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)
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ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

6º DIA 
ESCAPULÁRIO DO CARMO

SINAL DE OPÇÃO PRIMEIRA POR DEUS

ACOLHIDA: Com muita alegria do encontro na fé e no amor fraterno estamos 

aqui e mais uma vez, para refl e" r sobre a riqueza do Carmelo e seu sinal dis-
" n" vo – o Escapulário. Boas-vindas a todos que, alegre e corajosamente, nos 
encontramos neste sexto dia da nossa Novena.

CANTO

COMENTARISTA: Já nos encontramos, nos primeiros dias desta novena, com 
o inspirador dos Carmelitas, o Profeta Elias, como homem de Deus, movido 
pela Palavra, profeta do Serviço Fraterno, do zelo pela fi delidade do seu povo a 
Deus. Sua frase: “Vivo é o Senhor a quem sirvo – em cuja sua presença estou” 
- lhe trouxe difi culdades diante dos poderes contrários aos seus princípios de 
fi delidade ao único e verdadeiro Deus. Foi ameaçado de morte e teve que fugir. 

Também a família de Jesus, ainda quando muito novo, precisou fugir do Rei 
Herodes, que mandou matá-lo, sem o conseguir, porém. Como Elias, e os se-
guidores de Jesus também encontraram ameaças, difi culdades na sua vida de 
fi delidade a Deus. 

Mas nem sempre é possível fugir. É preciso lutar contra o inimigo – o mal – o 
demônio e suas tentações e armadilhas.

Os Carmelitas aprendem com a Regra do Carmo, o seu documento de origem, 
a usar as armas necessárias, as vestes de luta e de defesa: a armadura de Deus, 
o cinto da cas" dade, a guarda do pensamento santo; a couraça da jus" ça, o 
escudo da fé, o capacete da salvação. “Tudo para se defender e resis" r ao mal. 
Mas a arma a usar é a “espada do Espírito, isto é, a Palavra de Deus sempre 
presente nos lábios e no coração”.  É estar sempre atento aos ataques, com a 
vigilância do prudente silêncio que favorece a jus" ça” (RC 16 ou 21)

O Escapulário do Carmo lembra-nos essas vestes e armas de defesa e de luta 
contra o mal. Que nos momentos di$ ceis da nossa vida, o escapulário do Car-
mo – a veste de fi lhos da Virgem do Carmo, seja sinal de luta corajosa e vitória 
garan" da contra todo mal deste mundo!

Vamos trazer para nossa memória, coração e oração a Palavra inspiradora des-
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te dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: Ef. 6, 13-17

LEITOR 2: Mt 2, 13-15

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

7º DIA 
TEMA: ESCAPULÁRIO DO CARMO 

A VESTE DA PEQUENEZ

ACOLHIDA: Chegamos ao sé! mo dia da nossa Novena e 
temos a alegria de acolher a todos que vieram rezar, refl e-
! r e celebrar conosco a Mãe de Jesus e do Carmelo. Boas 
Vindas!

CANTO

COMENTARISTA: Olhando para a imagem da Nossa Mãe do Carmelo, vemos 
que ela, muito carinhosamente, está reves! da com a mesma veste dos Carme-
litas. “É nossa Mãe, mas é nossa Irmã”! 

É na Palavra de Deus - o Evangelho, que os Carmelitas encontram razões para 
reves! rem sua Mãe e Rainha, Senhora e Mestra, com as vestes de irmã. De 
fato, Maria, assim como Jesus, nos ensina a avançarmos na direção do serviço 
humilde, atento e generoso. Do mesmo modo, em nossas famílias, vemos fazer 
nossas irmãs mais velhas: “Cuidam: gratuita e amorosamente!

-“Eles não tem vinho””. “Façam o que ele disser”.  “Eis a serva do Senhor”. E 
“Estou entre vós como quem serve”. É o sinal do afeto especial de Jesus e de 
Maria. É a veste de quem está a serviço do outro, também de nós, atenta às 
suas necessidades. 

A história da Família Carmelitana conserva a tradição de que em um momento 
de grandes sofrimentos e difi culdade para sua con! nuidade, seu Superior, São 
Simão Stock, se dirigiu confi antemente à mãe , Irmã, Rainha e Mestra. Então 
Nossa Senhora se mostra ves! da com o humilde hábito Carmelita e sua capa 
branca. E lhe entrega o escapulário! O sinal do serviço humilde, na pequenez 
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da simplicidade fraterna.

Quem traz o Escapulário do Carmo manifesta a disponibilidade humilde de ser-
viço ao outro como sinal  da sua fi liação à Mãe daquele que disse: “Aprendei de 
mim que sou manso e humilde de coração”

Quantos Carmelitas como Santa Terezinha, Tito Bandsma, Madre Maria das 
Neves, e outros, se caracterizaram pela disponibilidade em servir! Que este 
seja também o nosso sinal dis� n� vo ao usarmos o Escapulário do Carmo. E que 
nosso desejo de servir nos leve na direção e ao encontro dos mais pequenos, 
sofredores e necessitados irmãos nossos! Somos pequenos fi lhos, da humilde 
Virgem Maria. 

Trazermos, agora, para nossa memória, coração e oração a Palavra inspiradora 
deste dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: Fl 2, 5-8

LEITOR 2: Mt 11, 28-30

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

8º DIA 
TEMA: NOSSA FORÇA: A LEMBRANÇA E 
CERTEZA DA CONSTANTE E AMOROSA 

PRESENÇA DE DEUS!

ACOLHIDA: Com fraterna e renovada alegria 
acolhemos todos vocês que, mais uma vez, 
vêm rezar conosco, testemunhando a sempre ação salvadora de Jesus, princi-
palmente quando nos reunimos para aprender com sua Mãe, a ser aquilo que 
o Escapulário nos convida a recordar: O Senhor esteja conosco!

CANTO

COMENTARISTA: O tema de hoje nos conforta e anima, pois o escapulário do 
Carmo nos lembra que nossa força é a certeza da constante e amorosa presen-
ça de Deus conosco! Assim aprendemos com o Profeta Elias que nos diz: “Vivo 
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é o Senhor a quem sirvo... e por quem me consumo de ardente zelo!” 
(1Rs 17, 1. 19, 14).

Essa certeza, alimentada pela diária Leitura orante da Palavra de Deus, pela 
devoção fi lial à Senhora do Carmo e pela fraterna lembrança de sermos segui-
dores de Jesus como membros da Igreja, nos alimenta a fé, cresce nossa es-
perança, fortalece nosso amor. O Escapulário do Carmo nos es� mula a repe� r 
com sempre maior disponibilidade: Eis-me aqui como servo, serva do Senhor! 
E portanto, a reconhecê-lo, também presente no irmão necessitado ou sofre-
dor. É por usar o escapulário – veste de serviço/avental – que me disponho a 
servir. É porque, no irmão, reconheço presente e carente, o Senhor Jesus!

E se, como Elias e Maria, leio, medito, rezo e vivo a Palavra de Deus diariamen-
te, também, como discípulo de Jesus e de sua Mãe, vou buscar momentos de 
recolhido silêncio no meu dia, quando, então, posso saborear a presença, a 
Palavra, a Lição do Senhor que me ensina e da Mãe que me recorda: “Fazei o 
que Ele nos disser!” 

Silêncio. Meditação. Contemplação! Eis o que me recorda o Escapulário do 
Carmo. 

Trazemos para nossa memória, coração e oração a Palavra inspiradora deste 
8º dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: Sl 16(15), 7-11

LEITOR 2: Mt 28, 16-20 

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)

9º DIA
TEMA – O ESCAPULÁRIO 
DO CARMO NOS TORNA 

PARTICIPANTES DA FAMÍLIA 
CARMELITANA  

ACOLHIDA: Estamos chegando 
ao fi nal de uma bela caminhada carmelitana. Encerramos hoje nossa Novena 
do Carmo com o tema deste 9º dia: O Escapulário do Carmo nos torna par� -
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cipantes da Família Carmelitana:  Irmãos e Irmãs da Bem-Aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo – uma família Eliana – fi lhos dos profetas Elias e Eli-
seu, servidores como Jesus, como Maria, sinal – lembrança – compromisso 
cristão – profé� co da presença de Deus – amorosa e constante. É a veste en-
tregue por Maria – a Mãe que nos ensina a fi delidade a Jesus e à sua Igreja. 

É a Veste que o Carmelo usa como sinal da alegria de ser membro orante, 
atuante de uma Igreja Santa e pecadora: Santa em seus Sacramentos, Cele-
brações, Missão. Santa em seus Santos: homens, mulheres, jovens e crianças. 
Pecadora, em sua fragilidade, necessitada de perdão e misericórdia.

Cristão Carmelita que lê, medita, reza e vive a Palavra, serve na alegria, como 
tantos Irmãos e Irmãs Carmelitas, que consagraram suas vidas no amor-servi-
ço: Teresa, João da Cruz, Teresinha, Tito Brandsma, Elisabeth da Trindade, Edite 
Stein, Isidoro Bakanja, Madre Maria das Neves, e tantos outros e outras que 
seguiram pelo caminho que nós queremos seguir.

Quem usa o Escapulário do Carmo se faz presente na casa da família maior – 
a Igreja. E a ama. Compromete-se com ela. Par� cipa. Par� lha, servindo com 
alegria, fortalece sua fé, esperança e caridade pelos sacramentos. Seu escapu-
lário não é um enfeite, um amuleto, uma lembrança. É sinal de uma pertença 
comprometedora: é ser Carmelita! Recebeu:  de Elias, o manto, de Maria o 
escapulário de irmã, de Jesus a toalha do serviço!

Trazemos para nossa memória, coração e oração a Palavra inspiradora deste 
9º dia.

CANTO OU REFRÃO

LEITOR 1: Atos 1, 12-14

LEITOR 2: Jo 2, 9-12

REFLEXÃO – PARTILHA

LADAINHA DE NOSSA SENHORA DO CARMO (E OU PRECES)

ORAÇÃO FINAL

BÊNÇÃO DE NOSSA SENHORA DO CARMO (COM OU SEM HOMENAGEM)
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